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o SR. PRfSlOfNJf DO CONSElHO AS VEtHAS MURALHAS

Ocorre amanhã, dia 16, o ani­
versário da elevação de Tavira a '

cidade, em 1520, pelo Rei Ventu­

roso, o que equivale a dizer que
no próximo ano a nossa terra con,

tará a bonita idade de 450 anos .

desde q ue é cidade
_

Faro, só vinte anos mais tarde,
já no reinado de D. João III, me:
receria essa honra.

EM virtude de cessar em !Jreve 'a.
suas funções, recebemos do sr,

Dr. Aires de Lemos Tavares, presi­
dente da Comissão Distrital da União
Nacional, um amável ofício de agra-
decimento à colaboração dispensada
pelo nosso jornal, no decorrer do

óbice, à custa dos prodígios mandato da Comissão a que 'presidiu,
da técnica,. que em todos os Registamos e ai2radeeemos 'a genti-
campos da ciência procura sub-' leza., .

jugar os caprichos da natureza" e 1_II"n ..'íl'''II_Ü_t
a mourisca.' Balsa, dum dia ao+t

'

'outro� foi enxameada de ines­
téticos canudos metálicos, de

dformasb' e modelos mais varia-
. M ¡¡ f U S E T �

os e rzarros,

Bons ou maus os programas,
os horários, a imagem, o som.

fSlfVf N',(} 'T'AVIRA, a cidade que viveu
" largos anos esquecida da
Televisão, ao que se diz por
oposição teimosa e persistente
do cerro de S. Miguel, foi no

fim do ano transacto, finalmen­
te, contemplada.
Logo que dominado aquele

r- DO PASSADO E DO PRÉSENT� .. 1

I Novas iÁstalações da Biblioteca I
� Museus Municipais d�e forio I
QUANDO no dia 4 assisti­

mos à sessão solene co­

memorativa do 75." aniversário
do museu arqueológico e Lapi­
dar Infante D. Henrique, e que
se traduziu na bomenagem.jus­
tíssirna ao seu fundador, Co­
mendador Ferreira Neto, ao

seu organizador, Monsenhor
Pereira Boto e ao dedicado
Conservador dr. Justino Bivar
Weinholtz, e ouvimos enleva-

Procissãóde :Pà�ssb's

Amanhã, realiza-se 'na Fuseta, a

'tradicional Procissãode Passos, que
-costuma atrair aquela localidade ele­

. vado número de forasteiros

'nos oferecem o triste espectá­
culo dos bombardeamentos. '

O primeiro Miúistro Portu­
'guês veio ao Algarve sem for­
"maiidades, sem polícias, sem as

espectaculares guardas dé hon­
ra, misturando-se com o povo
simples, que o cumprimentou
corn entusiasmo,
MoHo embora o momento

não fosse para alegrias, o po ..

vo não esqueceü <¡'ue vinha
ao Algarve pelá primeira vez
oficialmente, .0 senhor Prési­
'dentedo Conselho e, por isso,
acorreu em grande número não
só ao Aeroporto de Faro como
aos ,divers9s pontos da região
do Barlavento que percorreu,

(OOftfttltIG ,.. ' .•�)

TAVIRA, cidade

aniversário do Poeta' João de
Deus, com grande brilhantismo,
o seu 39.0 aniversário.
Nas cerimónias dessa dupla

comemoração estiveram pre­
sentes além dos membros di­
rectivos, muitos algar.vios.
De manhã celebrou-se Missa

na Igreja dos Mártires.
'A tarde, realizou-se uma TO;"

magem ao túmulo de João de
Deus, no Panteão Nacional de
Santa Engrácia, a que se asso;"
ciaram as netas do poeta, sr."

.

(OOn«",", titi ••·"j)(IflffllJ)

dos a, magistral lição do sr.

Prof. Pinheiro e Rosa, que a

fO_"'_" ... ',. tM9f.MJ

..................................................

�
--,

i Professor Marcelo' Caeta­
�. no esteve no Algarve, on­
de veio observar «in loco» os

prejuízos causados pelo abalo
sísmíco que foram de grande
monta, pois há povoações, que

EFEMÉR�I'DE

TRO'VA,
Tê. arte pta engallar
Elas, as deusas do alllor,

',Aprenderam a cheirár
Pra poder mentir melhor.

V. P.

QuANDO se entra no úl. ti­mo quartel da vida,
'.

ainda com uns gram¡lS
de miolo e um pouco de fósfo­
'ro, olha-se ao passado e ao

presente e vêem-se tantas ino­
vações, transforrnações e trans-

desde o cordeiro humilde ao

carneiro bruto e atrevido; des­
de o burro que dá coices ao ca-

(Oon"".. - a.· "'111_'

Em 10 de Março, h"
portanto 64 anos, ehe­
'gou pela primeira vez

o combólo a Tavira.

o Astron'auta

A �CAS�� DO ALGARVE
COMEMOROU COM BRILHANTISMO

o. ,3,9.0 A N I V E R S Á R I O D Â S U A F U ,N D A çÃO
,

AINDA OS EfE ITOS
P. J.

Borman,

oferecendo ao

,

Chefe do ES'tado

a imagemldà.Uace

até agora

de sco b e rta

A Misericórdia de Iavir{]

................................................. por

Homenageia 'os. seus 'P'royedores
A Mesa da Santa Casa da Miseri­

córdia de Tavira, deliberou descerrar
no próximo diá 1'9 'do correñte, Dia
de S. José, uma lápidá hdrll'enaSleandb
as Mesas que serviram 'naquela ben-e­
mérita instituição, nas pessoas dos
seus Provedores.
Pretende assim prestar, pijblíço

agradecimenfo a quantos contrlbui­
ram para a valorização daquela Santá
Casa.
A sessão terá lugar pe,làs, �8 hora_s,

na sala das 'sessões da Mi¡¡eric6tár..

" if

COM � presença do embaixadQT de
Portugal em Oslo, sr, dr. Faria

e Maya, realizou-se nas inst,al�çõ�s
da Federação Norueguesa de Golfe
uma sessão ,de propaganda turística,
visando particularmente a promoção
da prática .d� solf� no Alga.rve. -

.

O jornaltsta César Faustmo,. clirec·
.

tor do Centro de Turismo de Portu­
gal na Escandinávia, or�an!za�or.��
sessão, proferiu uma breve palestra
,o11'" Q C:Ql�I��.. t"r,8U�, {l,9,'�

figurações, que se' fica verda­
deiramente perplexo, O pano­
rama é vasto e variado .. ;

" Assim, começa-se por fa,lar
da fauna tão vista. e apreciada,
que também tem as suas inova-

,

ções e transformações, mas com
respeito por direitos 'adquiri­
dos, sem distinção de animais,·

Propagando do &liAR'I,
na N OR'UEGA

_.>-
.

- ,.¡...

I, '�

...... , •• 111 •• 11 ·' : •• 11

�epois 'de acalmados os
ea,.; ânimos, verifica-se que
os prejuizos atingiram um mon­

tante deveras considerãvel.
Poucos são os prédios velhos,

os muros das. propriedades,
levadas, noras, etc, que não
abriram fendas rias suas estru­
Iuras, algumas; tão profundas
que chegamà criar o risco de
desabamento. .

Há interiores de habitações
que ficaram urnas autênticas
rocas, à mercê do primeiro im­
pulso para o completo ' desmo- .

ronamento, pondo em risco a

vida dos que nelas habitam.

J�""'.��--

TEATRO'EM TAVIRA

A Casa do Algarve. em Lis­
boa, celebrou no passado

dia 8 de Março, data do 139.0

......•..�......•.� .

Homenagem

a João de Deus

EM Messines, realizou-se no passado
'dia 8, a romagem ao monumento

do Poeta João de Deus, que constou
do seguinte: sessão solene na sede
da. Junta de Fr egues

í

a, presidi­
da pelo sr, Governador Cívíl de Faro,
entrega de prémios escolares institui­
d08 pela Casa do Povo, e Junta de
Freguesia e entrega de condecora­
çõês a dois militaree naturais da fre­
lZuesia de Mes'sines, que sedistinguí­
ram no Ultramar.

.

Seguiu-se um lanche de confrater­
nização e exibição do Grupo Folcló­
rico de Alfe. Usaram da palavrà 'os
srs, Rui Manue! Fontainhas Neto, Teõ­
fila Fontainhas Neto, presidente da
Câmara de Silves e o sr, Governador­
Civil.

P e I a' C o m p an h'l a
.r e a t r o A I e 9 r e

No dJa__ 26 de M a r c.o

�*O próximo dia 26, no nosso Cine- .

" _.Teat-ro António Pinheiro, reali­
zar-se-á um espectáculo, no qual ac­
tuará a Companhia Teatro Alegre,
composta pelos artistas Henrique
Santana, Irene Isidro, Augusto Costa
(Cestinha), Artúr Semedo, Lio Gama,
Ana Bela e Adriano Reys, no notável
desempenho da engraçada comédia
de Hénriqua Santana c O Amor - 68 »,
Que tanto êxito alcançou em Lisboa.
Trata-se de um elenco constituido

por algumas das melhores figuras do
»osso teatro de Comédias e a repre- ,

'"f:íltaçào de um peça moderna, cheia
de graça e fantasia, fruto da imagina­
ção de Henrique Santana.

,

Uma representação teatral na pro­
víncia é sempre um prato aliciante
pois, só de longe em longe as compa­
nhias se deslocam.
Tavira, cidade de tradições teatrais,

!(,rra natal do Mestre António Plnheí­
..... 'lue semprealbergou elevado nú­
",<:!l<l dt' <preciadores da bela arte de

lrnu, ('remo'" que lá estará Dara
.. ¡Fedar e aplaudir o simpático núdeo
¡¡,(f",ticu que a vh¡ltará no próximo
'ill H,

NO
paR um decreto publicado 'há dias,

foram criadas 5 zonas_ perrnanen­
tes de ¡jogos no pais, e são ellis: Es­
toril, Funchal e AI�ar"e. A Figúefra '

da Foz, Póvoa de Varzim e, Espinho,
funcionarão apenas durante seis me­
ses.
O A 1118 r Ve vê !'Igora abertas novas

persnectivas para o seu 'desenvolvi­
mento tur í�tico e tudo se'deve àó seu
¡ncremE-nto hoteleiro dos últimos anos,
pois huie é ¡Ima das regiões melhor
,,"lel•• 4. bot.l. clQ ip.,...

O jogo atrairá sempre turistas de
nivel e com carácter de longa perma­
nência. Para atrair turistas nórdicos,
durante a quadra do Inverno, quando
as praias 'fsão menos procuradas, num
elima acolhedor como o do AI4Jarve,
só o Jogo e o Golf serão os seus prin­
cipais atractivos.
Na orla costeira do, Algarve, tão

,
' larga e tão bela, ainda tá muito que

J
> aproveitar .

Embora o Barlavento tenha o seu

'.(O� "'" ,,' "w,lIWl
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Progresso
(OonUflUG()ão cIG 1.- JHlllifIfJJ

valo imponente. e leal; desde_ a
poupa mal c�elrosa ao pavao
faustoso e grItante, q.ue se en­

feita de penas compridas e lu-
zidias, e tantos outro.s 1

_

A fauna, nas suas mov�ço_es,
mostra-nos diversas criaçoes
de sui nos holandeses, din�mar­
queses e ingleses gordinhos,
branquinhos como gaIvotas,
que são o enleyo de cria�ores
d-dicados. Antigamente, so ha­
via gado. ruivo e. preto de! ve­
lhas tradições, oriundo da ser­

ra algarvia e das planícies alen-
tejanas.

.

,

'

.' A fauna, presunçosa, também
rros mostra lindos bezerros da

mesma origem estrangeira, ver­
dadeiras estátuas de carne, (!;
¿sso e até nos mostra bezerros,
de' fecundação' artificial. Estu­
pendo. Mas os amigos �atu�a:­
listas, condoídos e �ohdárI9S
com as vacas e os toiros, tris­
tes' e sofredores, franzem o na­

riz à descoberta, eonsiderando­
-a atentatória das leis da Natu­
relia. Até há poucos anos, só .

existia gado ruivo e chavelhu-.
do, nativo, que tirava água �a
'nora e puxava a charrua. POIS
este mercê de uns enxertos

. que' o padroeiro S. Luís man­

dou fazer milagrosamente, p�s­
sou por uma metamorfose bI<�­
lógica, dan�o-l�e outra CO�fI­
guração mais fina de aparen­
cia, de molde a não ser alvo de
mofa nem troça, Perante esta

operação fenomenal, ficam bo­

quiabertos os velhos atrasados,
nascidos e criados na era da
bota de elástico e do arado de

pau.
Se a fauna nos prende a aten­

ção com a sua variedade de ani­
mais a flora extasia-nos com o

,

d
.

aroma das suas plantas o on-

feras em cambiantes diferentes,
tudo constituindo beleza e con­

templação. Dentro dela, muitas
transformações se têm levado
a efeito, com relevância e im­
portância. Rainha da terra que
a chuva molha e o sol enxuga,
possui nos seus domínios mi­
lhares e milhares de cepas de
uva de mesa, hortas e pomare�,

. onde havia amendoeIras, oh-
veiras, alfarrobeiras e pedras,
representando trabalho da ac"

-tividáde agrária que, e�bora
desprotegida, não se tem pou­
pado a sacrifício§.Ao longo da
sua extensão, erguem-se casas

e casinhas bonitas, caiadas e

pintadas, com fachadas pitores­
cas e alegres. Até há casas adap­
tadas a bons restaurantes onde

.

não faltam o frango assado no

espeto, '0 néctar re�ional e. a
indispensável televIsão, p�)lS,
para p¡lssar o tempo alegre­
mente, nada como o bom pe­
tisco, a bebida e o fado, que o

conde de Farrobo tanto apre­
ciava na alta pândega do Palá­
cio das Laranjeiras.
Por um lado, o panorama

aDresenta casas airosas, árvo­
r�s frondosas e tapetes de ver­

dura e flores matizadas. Além
disso, ele apresenta magníficas
estradas alcatroadas onde ,na­
via estradas .esburacadas; al�r­
�amentos e novos traçadQsbe,m .',Implantados, para que'a loucu-,
ra do trânsito pc:>ssa expand:r:-

.

-sé livremente, não incluindo
outros alargamentos e traçados
a ex�cutar, pois os incorrigi·
veis da estrada são em número
cada'vez maior. Não se assus­

tem os proprietários. As enti­
dades competentes pagam bem
as expropriações. "

Por O'utro lado, como man­

cha em aguarela, o mesmo pa­
norama mostra casas fechadas
e desmaiadas de alguns que
emigraram e nunca mais "olta-

1_11_11_11_11_11_1
._ ..� ..� ..� ..� .. ��

tremo .Sul ele Portugal, tendo. sido
exibido um filme. norte.amertcano
mostrando uma competição profisslo.
�al de golfe no campo de Pen ina. A
llelfcula, .comentada pelo .alltigo cam.

peão internacional Hemman Tissies,
toi "ista com o maior agrado•.
A terminar. foi servido um beberete.

8GS convi4ados, na sua maiqria joga­
�gor�8, <lirlgentes e amadores de gGlfe,
lñcluilldo Q prealdeJite da Federação
llOrqeaue§"

e Retrocesso
ram; casas em derrocada que
foram domicílio de antigos pro­
prietários e que o abandono se

encarregou de desmoronar atra­
vés do tempo; muros derruba­
dos há anos, que não foi per­
mitido reconstruir, obedecendo
a uma economia de pobreza e

pouco objectiva. que ta1!lbém.
deu a luz as suas transfigura­
ções; c a in i n h o s escarpad os,
quase intransitáveis, outrora
em bom estado de conservação,
qú.�ndo a política desse teI!lpo
fazia promessas e CUf!lP�I-a�,
por influência dos prmClpaiS
utentes dos mesmos caminhos,
que dispunham de numerosos

votos nas assembleias eleitorais
do malfadado e am-esquinhado
liberalismo .. ;

-.Hã muito que 'ver, -não .resta
dú:'vida. Coisas perfeitas. e im­

p.erfeitas? O homem da perfei­
ção ainda-não chegou de H�I?g­
-Kong. Só chegou a P'A Gr_Ipe
com as suas impertinências,
despesas para muita gente a!e-

.

morizada e lucros para muita

gente privilegiada ..
Dir-se-ia que todo este 'pano­

rama de aspectos diferentes faz
recordar aquele filósofo desde­
nhoso .

e humorista que, num

dia de festa da sua terra. pas­
seava de cabeça erguida e cha­
ruto na 'boca, altivo, alheio a

todo o movimento. De frente,
aparência de bem e-ncadernado,
flor na lapela, rico alfinete de
ouro e brilhantes espetado na

gravata, barbeado e penteado,
,indicando - « Progresso », De
costas, capelo ouriçado, casaco
cerzido, gola sebenta, calças
rotas nos fundilhos e cuecas à

mostra, indicando - « He tro­
cesso ».

Coisas deste mundo!... '

II. J •.

o Sf. Pnsld'enfe do Conselho
esteve'

.

no Algarve
.:

..

(OOliUtluoÇ40 .. J.- ,.gtM)
,c

E o senhor Professor Marce­
lo Caetano auscultou o sentir
dos habitantes, com quem con­

versou amigavelmente, tendo
palavras de conforto e de es­

perança n a reconstrução de
tantos lares em derrocada.

Quer os 'representantes dos
munkípios das zonas mais atin­
gidas, quer a própria popula­
ção que o aco·ri1panhou naquela
visita, sentiram-se' emociona­
dos pela tocante simpatia. do
sr. Professor Marcelo Caetano.
Houve mesmo mOQlentos eni

que algumas pe:isoas, se antee!­
param a apresentar cumprt­
mentos ao Presidente do. Con-
celho.

'.
.

Tomados os necessários apon­
tamentos sobre a'catástrofe que
atingira o Algarve, o grande
estadista, dirige-se ao Hotel AI-.
garve, na Praia da Rocha, onde.
oernoitou, seguindo na manhã
para o Alentejo, onde foi intei.,.
rar-se pessoalmente de outros
problemas de interesse para
aquela província.
Foi uma grande jornada esta

que os algarvios assinalaram
com muita simpatia pela sim­
plicidade com que se revestiu
e o ambiente de familiaridade
que se gerou, graças à inteli­
gência de um grande estadista
que dia a dia vai conquistando
cada vez maior confiança do
povo português.

,

O Algarve, registou com mui­
to intéresse a visita. ilustre e

aguarda os resultados que da
mesma advenham.

As velhas muralhas
(OonfjnUG()ão cIG J.- JHlII'fIfJ)

etc, etc, todo um conjunto com­

plexo e que d�verá merece\, a

bem do telespectador, a mawr.

atenção por:.párte da, empresa
exploradórà,' e asssunto que
por ora não-está .em causá.

.'

..

O que neste momento vem a
ribalta dos considerandos .é,
sim, o tresloucado abuso por,
parte dos proprietários d?s �pa­
relhos ou melhor, dos técnicos
da especialidade que, alheios
às normas que,. devem imperar
na escolha dos locais e o res­

peito que muitosdeles lhes de­
vern merecerv'assaltam os: pou­
tos altos, de§ignadamel.ite as

Velhas Mura;lhas. da .

cidade,
apropriando-se" delas egoística­
mente, 'em prejúízo, fIa�ra.nte"
do que, encerrara: de �tielo e

gracíoso.na suafraça e..na sua.

arfe e ql:le a ludos compete pre­

servar.isob pe�a de profanação,
.: Impõe-se" para já;' flue as

, vetustas. pedras, enegrecidas pe­
lo tempo, voltem a contemplar
os céus e a

.

ser beijadas pelo
sol, em todaavsua imponência
e grandiosidade, libertas de fer-

.

rageios 'que só as ofuscam e

envergonham. .

Preservar o passado é,igual­
mente, respeito .pelo que nos

foi legado e, acima de tudo,.
venerari sejamos pois, dignos
desses sim.Qolos .Iendários tes­
te�unhos presentes de nossos

antanhos,:
.

. '., ,

xrii�:foeMu�ic�p:fodese+aucls9::�
� o verdadeiro orgão especí­
fico para sugerir, obstar ou re­
primire Jllertar,os departamen­
tos 'competentes, neste caso, a

Direcção Geral; dos Edtficios e

Monumentos Nacionais; fique­
Illos;'poréin, na :�xpectativa de
fUluraS:. acc¡j¢s dIgnas de encõ­
mios. já .' que Turismo, é. mais
qualquer cois�·. que' cobrat �.
administrar'impostos.

T_ Ji..

.

,

FOI CRIA'DA Il 10'Nl

DE JOGO PEBMA.NENTE
(OClfttintulf{áo � ��- JHlg4fiIJ)

cartaz tUristico. internacional devido
à.bele.za das suas praias rochosas, o

Sotavento, em toda a zona que se es­
tende de' Olhão ai Vila Real de Santo
Antón'io, tem forçQsamente que assi­
nalar pontos turísticos excepcionais
como'sejam : o Forte de Cacela, ocu­
pa10 pela Guardá Fiscal e a Praia
Verde, de 'onde se' disfrutam excelen­
tes panoramas do iIl.ar.
No de.creto não désigna 'qual a zo­

mi do Algarve ,esçolhida, isto é, se .ade Barla"ento ou 'Sotavento; se a pn­
meira reune maiores investimentos tu­
rísticos. o que é ilina Verdade inc!)n­
testá"el, é que a �egunda está. mais
próximo da zona internaCional emais
distante de Lisboa. E porque ,não .o
desdobramento?

.

Para um estrangeiro que se instale
comodamente num hotel de Monte
Gordo, muito embora goste de jogar,
dificilmente se deslocará 100 quilóme­
tros ou para melhor dizer 200. con­
tando com o regresso, para satisf!lz.er
o sell desejo, a nê;o s�r q.ue sej� ,um'
furioQo ".' �;,'. \'

.

.
.

Esta�os certo�' de que o Go"erno
estudará cOllovenienteméilte oprobIe,
ma afim· cie e"itar pr�MzQs de<ordem
turística 'e financ'eltal"

/'t{9VO Correspondente, .

dQ' �cPOVO ¡;ÀLGARVIO�.
.

em Vila' "Nova dr. Cacela
¡_, .. ,

.

Fai nomeado
"

correspondente do
nosso jornal em VIla Nova de Cacela,
o sr. António ClaudinG Rodrigues,
com quem'de futliro poderão se� �ra­
tados todos os àssuntos de pubhclda­
de respeitantes 1\0 «Povo Algarvio.,
naquela importante localidade.

I Ii()IEl "AS(() IDA; (dIMiA
M O N TE G O R bo >=-"==

ABERTO TODO O ANO
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Novas instalacões da Biblioteca e Museus de faro
,

Câmara de Faro muito acerta­
damente nomeou Director da
Biblioteca e Conservador dos
Museus Municipais, muitas coi­
sas assomaram ao nosso espí­
ritol

,
A

.

figu ra do Comendador
Ferreira Neto chamou a SI, na

minha memória, a lembrança
do' saudoso benemérito' Gene­
ral José de Abreu Macedo Or-

, ti�ão, que dirigia o Associati­
vismo agrícola do Algarve, e

que na Sede das Associações,·

na Rua Letes, tinha, a noite
ocupada com as reuniões de
Clube - o seu clube ..,..,.. com o

Comendador, com o Coronel
Gama Pinto, com os proprietá­
rios José Maria Palermo fer­
reté;'yJoãó Chaves, Joaquim'Ha-
fael e outros.

,
.

O General, com os seus olhos
substituidos, para ler, pel� Jai­
me Gonçalves, e para camlOh�r.
na Rua, pelo Manuel Guerrel-.
ro, um bondoso velhote de
Santa Bárbara de Nexe, estava
ao corrente do vasto noticiário
de cada dia.

,

Os proprietários, punbam na

conversa os trabalhas agríco­
las, sãlãrios.iprodução e com�r­
cio. O Comendador Ferreira
Neto, era ag�i, ainda, a alavan­
ca que em Lisboa leva�tava as

dificuldades que . surgram na

marcha do progresso. da lavou­
ra algarvia.

. Dessas reuniões saiam, algu-
\

mas críticas e alvitres que eram

levados para Lisboa, e tantas
vezes presenciámos serem <le-

·

pois corroboradas, telefónica- ..

mente, com o Coronel Linha­
res de Lima e outros membros
do Governo, ou influentes.
Não conhecemos Monsenhor

Peceira Boto, mas sempre ad-
· mirámos a sua obra, e funda­
mentalmente o Museu, que a

miude visitávamos,. pela forte
razão de ter nascido ali ao pé�
no prédio, então n;O 15, da Rua
da' Boa Vista. ....

Mas conhecemos t a m b ém
com certa intimid�de o. Conser­
vador Dr. Justino Cumano de
Bivar Weinholtz. Estav-a tam­
bém na sua esfera de acçãu o

associativismo. agrícola, de cu­

jos Gorpos Geréntes era um

elemento permanente, embora
mudando de posição: nos vários
elencos. ,\ >,

.

Tmçou o· Professor Pinheiro
e Rosa o p�rfil biográfico ajQs­
tado a cada um dos homena­
geados.
Nada a acrescentar, porque
._ .........._.._ .. _ .. _.

OS EFEITOS

do abalo ,sísmico
(OonUnUG()áo cIG J.- ,.".,..J

Senhorios menos escrupulo­
sos só por restrita imposicãp
legal procedem: às reparações
limitando-se muitos deles a ta­
par em falso, as brechas aber-
tas.

.

Além de outros edifícios, e"
são eles tantos os que ficaram
sinislrados, por essa cidade,.
apontamos por exemplC?, aque-

_ le onde se encontra instalada a

Repar,tição'de Finanças.
Além das suas péssimas ins­

talações, impróprias para repar- _

tição pública, sem as mínimas
condições de higiene e de con­

forto para 'os contribuintes. e
funcionários, nas arrecadações
existentes no sótão, onde estão
instalados parte dos arquivos,
abriram-se fortes fendas que
põem parte do edifício em ris­
co de desabamento
Já não é a primeira vez que

nos temos referido a este pro­
blema ,porque, sendo uma das
repartições de maior movimen­
to;é daquelas mais impróprias
que a cidade mostra aos olhos
dos visitantes.
Também ficou abalada e oxa­

lá que isso càuse abalo no es­

pirito de' quem de direito para
.

ver se aquelas velhas in;;tala­
ções melhoram conveOlente­
ment� a bem do público.

.'

e

do f\lnciollaUIQlO,

nada escapou a sua arguta pes­
quisa. Pode dizer-se que ret�a­
tou os homens numa plástica
diferente' das fotografias des­
cerradas numa dás salas que
irão servir de arrumação. con­
digna dos Museus.
E é do presente e do 'futuro

dos Museus, que me propus
escrever estas linhas para fazer
justiça a quem se deve a pagi­
'na brilhante do História do
Museu Infante

.

D� Henrique,
gue assinalou 075.- aniversário.
Para alem dos nomes então des"
tacados, como o fez o sr; Ma­
jot Vieira Branco, Presidente
do Município, recordando que.
as novas instalações' ,têm na

base a. acção dos. srs. Eng.­
Arantes e Oliveira,.· Fritz 'Heu-

, zler, e do Dr. Gordinho. Morc.>i..
ra, recentemente falecido, ha

que reconhecer o interesse do
sr, Major Vieira Branco e a ac'

ção valiosa do actual Conser
vador. erudito .investigador r­

metódico organizador, a queeL
a Câmara,' em boa hora, come
teu a tarefa de reorganizar Bi­
blioteca e Museus; pois tudo
estava relegado para o campo
das velharias, sofrendo tratos
de polé por motivo de obras e

outras vicissitudes.
Seleccionar, arrumar, inven­

tários e catalogar, .não são ta­
refas para cometer a qualquer,
Só uma pessoa reunindo as

condições requeridas, podia fa"
zer obra útil. E o

-

Presidente
da Câmara de Faro teve a feli ..
cidade de saber escolher o Pro­
fessor Pinheiro e Rosa, para o

desempenho do cargo:. '

08 seós vastos conhecimen­
tos, a sua propensão natural,
comprovada pelas seus muitos
e belos trabalhos anteriores,'
conferiam-lhe a autoridade que
tem demonstrado, neste arru­

mar de casa.
- Quando' se instalarem: no

Convento a Biblioteca e as pe­
ças dos Museus, o Conserva­
dor Pinheiro e Rosa terá' con-'

quistado lugar não. inferior aodos homenageados. na, passa­
gem das Bodas de'Diamante.

£. J. Patrocínio
1_11"'11_11_11_11_1

«POYO AlGUYIO. M.· 1813 - 15,�3-1969

Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVÍRA

ANQNCIO
( l. a Publicsçjl()

Pelo Juizo de Direito desta
comarca,. correm éditos de trin­
ta dias, contados d� segunda e

última publicação deste :ánún­
cio citando os intere$sados ín­
certos, que tenham direito ao

foro, como �enhorios directos,
ou possam' a ele arr.ogar�se.
para no prazo de 20 �has, pos­
terior àquele dos 'editoS,.con­
testarem os au.tos d¢ �.Qnslgna-:.

ção em d�pósitor�q'ueri�os �or
Manuel da ConceIçã-ü FlrmlQo
e mulher Lucília 'Judite Fer­
nandes, ele comerciante' e elã
doméstica, - residentes em Ta­
vira, contra Joaquim da Con­
ceição Franco, solteiro, comer­
ciante, com último domicílio
conhecido -em Portimão, e men­
cionadôs incertos. Os requeft!n­
tes preltmdem consignar em

depósito a quantia de 3060$Dn
como pr�.co da remi.ssão. de UPl

foro imp·ê.ódente sobre um pr�­
dio urbano na Travessa D. Bn�
tes, em Tavira, inscrito na res­

pectiva matriz sob o Art.O 2565,
de que os requerentes são pr(l�
,priélários; e obterem sentedça
ae extinção do onus, com O

consequente cancelamento do
domínio ·directo n.O 677, a fis.
45, do Livro G-2, da Conserva­
tória do Registo Predial de Ta-
vira.

'

Tavira, 7 de Março dé 1969
, O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei
o Juiz de Direito

Antdn¡Q LuilPi,,,eir,40 V•.sç� ,

.¡ -)
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Câmara 'Municipal de Tavira
A V:,I" S 'O

'A' .Cãmara Municipal desejando saber dos estragos
causados pelo último sismo _a fim de informar superiormen­
te com vista ao estudo dum possível auxílio, pede aos pro­
prietários cujos prédios ameacem ruina ou tenham sofrido
estragos apreciáveis, que comuniquem o facto na Secreta­
na Municipal nas' horas normais de expediente, até ao dia
��i} do corrente mês, indicando ao mesmo tempo a rua e o

número de polícia, bem como a descrição dos estragos e o

US!O aproximado da sua reparação.
Paços do Concelho de Tavira, 12 de. Março de 1969

, .

O Presidente da Câmara,
\

.

, Ioree Augusto Correia

PARA O MAIOR RENDIMENTO
EM TODOS OS TRABALHOS AGRICOLAS

TRACTOR
o PNEU ADEQUADO À LAVOURA PORTUGUESA

Maior tracção em qualquer terrel)O -:- aproveitamento tn�lIr.al da forqa do tractor.

..
Malor núm,ro de horas de trabalho - excapclonal r••".t6ncMo Para vida ma's 10nllS am

,

quilaquer éondiçõ•• d. op.raçio.
!'d.lar rllplde� na execução das tarefaa "" perfeita adapta9'o _a terrena e ao Irabalho a reaUzar.

MABoa
,Adquira os pneus Tractor no Agente MASÓR

,

FIAA ... "

,--

FOMEMTO IMÕUSTRlll ''"I'GiiCoLrõTilGij'v)jo1:==---
LarQodo Mercado, n.O 12j:- telef. 23063 -:F. RO

----�--------- ..
-.�._--:--.- .....�

Misericórdia, de .Tavira
Assembleia Geral Ordinário

'Oonvoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunir no dia 18 do corrente, pelas 20,30 horas, na Sala das
Sessões, de harmonia com o § 1.. do Artigo 25: do Com­
promisso. a fim de examinar, discutir e aprovar' as- Contas
,í:::; Gerência do ano económico de1968. .

Não havendo número legal dê sócios para poder fun­
onar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá

Ui,na hora depois com qualquer número.
Tavira 3 de Março de 1969

o PRESIDENTE DA �SSEMBLEIA GERAL

Dr. José Raimundo _Ilamo-s Passos

-I'" De kriD��!da�em�rre�eu�a �roD�, a labo,
-

rar, arrenda-se ou trespassa-:se, em Santa Rita.
�

.

Tratar çom Manuel de Sousa Vaz-Rua de São Bento,

I n�e 363-4.° B ...... LI sao A -2 - Telefone 653395'

farmácia Mario ,Aboim .Trespassa-.se
Uma casa de vinhos e frutas

na Rua Comandante Henrique
Tenreiro, em Santa Luzia.
Quem pretender dirija-se a

José Ligério Rodrigues 'Horta,
na Asseca.

-

Comunica aos seus Ex.mos
,

Amigos; que por motivo de
obras' de modernização, se

encontra encerrada por al­
.:wns meses.

Tratam-se de todos os seuS

ass'untos,- na Farmácia Mon� ,

'opio,·"
'.

V�ND��S�
Casa na Rila do Forno, 35.
Tratar com o próprio, na Rua

Dr. Parreira. 90, tID Tavira.

POYO .�O&.YIO

Fazem anos:

Hoje - D. Maria das Dores Batis­
'ta. D. Maria Cristina Rodrigues Pes­
cada e o menino Francisco Manuel
Pires Ribeiro.
Em 16 - D. Maria Teresa da Silva

Pires Faleiro Ramos, D Maria Aida
Palma, meninas Maria Norberta da
Luz Ramos e Maria Aline Pereira Ga-
g� i

"

Em 17 - D. Maria Anta Costa Luz.
srs. Dr. Mario Leiria Aranha. Reinal­
do Cavaco Gonçalves e menina Isa­
bel Maria 4e Sousa.
Em 18 "";;D. Maria Gabriela Pires

Valente Mass.pina, D. Verónica das
Dores Paraíso Sofia, D. Rua da En­
carnação Andrade, D. Maria Gabrie­
la Mendonça, srs, Joaqltim Gil Madei­
ra Teixeira, Lionildo Lopes Rodri­
gues, Júlio César Galhardo, João Ma­
ria de .Melo e Hortal José de Men­
donça �rr:aís e a'men,lna Maria João
do Nasclmento, ". ,,"

Em � �19 D. Maria 'José Pires, D.
Isabel Maria,' Rafael- Leote Cavaco,
srs. Brigadêiro Eduardo José dos

'Santos, �duardo Viegas Carapeta,
Vitor Mati"'üel Guerreiro Vaz, menina
Maria Manufilla Gonçalves de Jesus e
o menino Ivaldo Duarte ·4e Matos.
Em 20 � D. Maria Laura Correia

Soares, D.' Maria do. Carmo Araújo
Santos, D. Maria júlià Dominaos e
D. Etelvina da Conceição Ramos
Afonso.
Em 21 -'-"D. Maria Manuela Tava­

res Galhardo, D.' Maria Constantina
Lopes da Cruz, srs, José Bento Fon­
seca, Eduardo Pereira Correia e me­
níaa Beatriz Maria da Cruz Santos.

Partidas e Chegadas
, I

Esteve há dias nesta cidade,no pros­
. ;lIelluimento dos seus estudos -sobre
antiguidades arqueológicas, o nosso

prezado amigo e colaborador sr. Dr.
José Fernandes Mascarenhas, ilustre
escritor algarvio.

.: - Com sua esposa esteve há. dias
nesta Cidade dándo-nos o prazer da
sua visita, Q nosso velho amiSlo e pre­
zado colaborador sr.: Antero Nobre,
distinto jornalista e escritor, Inspec­
tor das Actividades Económicas.
- No gozo de umas justas férias

"encontra·se' nesta cidade, de visita
aos seus familiares Ei amigos, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr, José
Jerónimo Correia, antigo comercian­
te da nossa praça, há treze anos es­
tabelecido em Moçambique.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma crianç-a-do sexo masculino, a
sr.· D. Florentina Vieira da Mota. es­
posa do n-osso prezado amigo e assi­
nante sr, Vasco Mota •..
Parabéns.ao casal.

Casamento

No passado dia 23 do corrente, ce­
lebrou-se, e enlance matrimonial da
sr.- D. Maria da Encarnação de Oli­
veira Martins. prendada e gentil filha
da sr,· D., Maria da Encarnação Mar­
tins e do sr: António Martins, com o
sr. Ivo de Olíveira Pacheco, emprega­
do -bancãríê em' Benguela, filho da
sr." D. Luisa de Oliveira Pacheco e
do sr, Artur Arríegas Pacheco.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva a sr.· D. Maria de Lourdes Pau­
lino e ser esposo o sr. Jaime Nunes
Paulino, inspector da P. I. D. E., e por
parte do noívo seus tios paternos, a
sr.a D. Camita Arriegas Pacheco Cruz
e o sr. Major João eI_!l Cruz.

.

Após a cerimónia foi servido um

(copo de água) em casa dos pais da
noiva.

.'

Ao novo casal que vai fixar residên­
cia em Benguela, desejamos muitas
felicidades.

-

..................�.....
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Alte

Realizou-se no" dia 9 do corrente
mês nesta localidade,a festa de encer­
ramento do Curso 'de Formacão Fa­
miliar Ruratda ·Casa do Povo de Al­
te com os seguintes actos:
Às 12,50 horas, Missa na Igreja Matriz
por intenç�q dos sócios e dirigentes
falecidos. "

15 horas '..;_ Abertura dos trabalhos'
do Curso; il 'qual foi seguida de uma
sessão solene presidida pelo sr. De­
le1lado do 'Instltuto Nacional de Pre
vidéncia do Distrito de Faro.
Durante a: mesma sessão foram dis­

tribuidas roupas aos filhos de al­
Sluns sócios' mais necessitados, con­
fecionadas pelas alunas do Curso· e
prémios aos,frequentadores mais as­
siduos das sessões de leitura que se­
manalmente .re realizam na ,sede da
Casa do Povo.
Algumas alunas recitaram poesias

de Cândido 'Guerrelro e de João de
Deus.

'

Também se exibiu o Grupo Folcló-
rico de Alte.

.

.

. 21ljQ horas - Realizou-se uma rê­
cita pelas mesmas alunas com a co·

laboração� das. profes8Qras do En.sl..
aQ PrhnirtQ 40 Att�, -- �

Casa do Algarve
(0011"",",,40 da J•• "."...)

D. Maria da Luz Ponces de Car­
valho é D. Maria Livia Batalha
Ramos, bem como numerosas

crianças dos Jardins - Escola
João de Deus, que. depuseram
flores juntu do sóbrio túmulo
do au lor da «Cartilha Maternal».

O presidente da direcção da
Casa do· Algarve, sr" dr. Mauri­
cio Serafim Monteiro, pronun­
ciou breves palavras alusivas
ao acontecimento, .

Mais tarde, foi inaugurada,
na sede daquela agremiação
regionalista, a exposição .foto­
gráfica « Algarve »" organizada
pelo Gabinete de Desenvolvi­
mento Turístico do Algarve -. O
certame': estivera exposto, em

Dezembro, em Faro, obtendo,
então, a colaboração da Secre­
taria de Estado da Informação
e Turismo. A exposição, que
teve carácter competitive, apre­
senta 245,£otos, entre as quais.
as de vários concorrentes es­

trangeirós, além d€(72 diaposi­
tivos a cores. Na primeira ca­

tegoría, o vencedor. foi o nosso

camarada de Imprensa, Henri­
que Fiüza e, na segunda, o sr.

dr. Francisco Ezequiel Evaristo.
Inaugurada pelo sr. coronel

Sousa Hosal, presidente do Ga­
binete de Desenvolvimento Tu­
rístico 40 Algarve, que repre­
sentava o directo'::::gêral de Tu­
rismo, sr, eng. Alvaro Roquete•

As comemorações encerra­

ram-se, à noite, na Casa do Al­
garve, com uma sessão solene,
comemorativa do duplo aniver-
sário festivo. J

Al?reséntado pelo presidente
da direcção, o sr. dr. José Guer­
reiro Murta fez uina curiosa
palestra sobre o poeta algarvio
João Lúcio, tema "cjlie desper­
tou vivo interesse entre a gran-
de assistência. ,._
No fina], a cançonetista Júlia

Barroso, que, há anos, abando­
nou os palcos. para se dedicar
à sua vida familiar. interpretou
alguns dos seus mais famosos
números, "sendo acompanhado
pelo maestro Tavares Belo. Os
dois artistas, que são algarvios,
foram mu¡i.tú aplaudidos.

TÁXIS- AÉREOS
EM M,OÇAMBlqUE
O serviço, de táxis aéreos de ma­

neira alguma constitui novidade em

território português, Há-muito que nas

províncias ultramarinas se encontra
desenvolvido, constituindo urna liga­
ção rápida "entre localidãdes distan-
tes.

.

Só em Móçambique 10 empresas

particularesêstãc há alios ao serviço
do público, dispondo dé cerca de 50
aviões, dos ,t¡.pos Piper-Aztec, Twin,
Comanche eCessna 401, quase todos
bimotores. Os T .A.C. - Transportee
Aéreos Contlnentats - (integrados na
TAP) em breve iniciarão os seus ser-

,

vicos de táxis aéreos na, Metrópole,
dispondo já para tanto. de um Piper­
-Comanche' e aguardando a chegada
do primeiro Islander de uma série en-

comendada •. ,
_

Os T.A.C�'"voando só com bimoto­
res vão assim introduzir esse meio
moderno de deslocação entre as di­
versas regiões' do Continente.

;-
I--lgradecimento
Joao Rod-rigues- Horta
A familia 4e João Rodrigues

Horta, na impossibilidade de o

poder fazer .pessoalm:c,pte vem,
por este meIO, agrad�cer reço­
nhecidamente' a todas as pes­
soas que se d�gnaram aéompa­
'nhá-Io à sua última morada e

bem assim às que, dirécta. ou
indirectamente' lhe manifesta­
ram o seu pesar.

CASA
Vende-se hem situada, com

duas rrentes� para a. Rua da
Liberdade e Rua Nova' da Ave­
nida.
. Qtiem pretender. tra�"'o SO"

lieit,ad-uJ;' Ci}¡'riQo �m. T.yh·�,

É ALGARVIO
O português qU(l (ln­

controu (llh(l r(lstituíu
um botão de punho do
PRI:Sl,DtNTI: NIXON

O electricista João Nobre, o imi­
grante português que em Paris encon­

trou na rua o botão de punho que o
Presidente Nixon perdera quanda da
sua visita à capital francesa, foi rece-

- bido.com todas as honras na embai­
xada norte-amerlcana em Paris
Há dias, um automóvel da embaixa­

da dos Estados Unidos, com um mili­
tar a conduzi-lo e outro ao lado, ser­
vindo de trintanário, foi ao modesto
hotel em que João Nobre está aloja­
do, para o levar à embaixada, onde
foi recebido, com todas 8S honras do.
protocolo.tpelo general Walters, adi­
do militar, que o felicitou calorosa­
mente, declarando-lhe que dera uma

grande satisfação ao Presidente Ni­
xon, uma vez que o botão fora urn

presente de sua mulher, no dia da
.

eleição.
. Entregou-lhe o adido militar um

.cartão de agradecimento autografado
pelo próprio Presidente Nixon e, co­
mo presente, uma medalha numerada,
comemorativa da entrada do novo
Presidente na Casa Branca.
O general Walters comunicou a

João Nobre que Nixon em breve/lhe
escreveria, a agradecer-lhe pessoal­
mente e enviar-lhe cboas noticias ••
João Nobre é natural de Faro, ono'

de vivem todos os seus parentes. O
Presidente da Câmara Municipal de
Faro, coronel João Vieira Branco, é
seu primo direito, bem como um pro­
fessor do liceu local, dr, Aleixo da
Cunha.

O INVERNO
E OS SEUS PERIGOS
O Inverno traz um acréscimo de di­

ficuldades aos automobilistas. Não
só a estes, aliás, mas aos .condutores
de quaisquer. veículos.

'

Determinados percursos por moti­
vos acidentais, como cheias, ciclones,
tempestades, constituem mesmo pro­
blemas de impossível ou perigosa so­

lução. Detenhamo-nos, porém, no que
é vulgAr, e isso é o conjunto de todas
aquelas condicões que caracterizam
tal estação. Chuva, vento, geada, gelo,
até neve, baixas temperaturas, nevoei- .

ro, dias sombrios que com a sua pou­
ca visibíüdade influenciarn também a

disposição de quem conduz - tudo
dificuldades a acrescentar ao natural
e esforço de conduzir com segurança
para si próprio e para os outros,

. Há evidentemente recursos que aju­
dam a enfrentar as condições geradas
pela fúria dos elementos ou pelo sim­
ples ríqor do tempo. Um automóvel
pode estar apetrechado com faróis
especiaís em caso de nevoeiro; bons­
pneus defendem melhor das derrapa­
gens causadas pela chuva ou pela
geada.
A questão está, porém, na espécie

de medidas a tomar. E' que, Com bas­
tante frequência, faz-se exactamente
o menos aconselhável. O automobilis­
ta que sai de sua casa para enfrentar
a estrade e a invernia prepara-se, die
ele, e, na generalidade dos casos, vai
reforçando essa preparação pelo ca­

minho.
'Habitualmente faz assim: antes de

pellar no votante, como pequeno al­
moço, uma chávena de café bem quen­
tinho. Apenas. Ou, à maneiro de re­

forço, um cálice de Porto, de aguar­
dente, enfim. de qualquer coisa que
eaqueças, Estrada adiante, onde quer
que uma tabuleta acene, convidativa,
é maís um caté, e, se o frio aperta,
um «bagaço», outro Porto, um Whisky,
E assim se pode fazer a viagem,

confortàvelmênte, sem aflições nem
acidentes.

.

Sim, às vezes, tem-se sorte. NAo há
necel<sidade de. usar os reflexos pois
não se apFêsenta caso ou obstáculo
que requeira ,reacção 4écidlda e rápi­
da. A estrada parece-Ievar-nos, o cara

ro se�ue-a. obediente, e, quanto a nós,
chegamos ao fim da Viagem com a

convicção d,e que tudo se deve ao nos­

so dinamismo, à nossa energia ... que
não foi chamada a dar provas.
Porque em caso contrário ••.
Em caso contrário, teriamos verifi­

cado (ou tê-lo-iam feito os outros por
nós) - teriamos verificado que a nos­

sa esfusiante energia .•. Já viram o

que acontece a um balão que reben­
ta, não é verdade?
O alcool, CJue diminui ou inutiliza

os nossos reflexos e causa até sensí­
vel diminuição da Vista' e dos ouvidos,
ilude-nos e derrota-nos. A uns mo­

mentos de euforia segue-se um torpor
tanto mais p�r¡goso quanto é certo

que nos dá muitas vezes a sensacão
duma agràdável calma. O café, que
aliás pode set um recurso no caso duo
ma sonolência ou dum abatimento es­

pecial, tomado' assim, com exagero,
chicotada repetida para o nosso sis­
tema nerv080, apresenta perigos se­

melhantes.
Temos realmente o hábito, sobretu­

do na parte da manhã, de substituir o

alimento por excitantes. Um organis­
mo, sem o apoio duma refeição con­

veniente, jã reagirá mal - entre�ar­
-se à ilusão do alcool ou doutros ex­

citantes é Viver a 'aventura dum suicí-
dio em pstencia.

.

("c'�etl, I9!lQfIitI" 'Qrl'W�""l
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Dádivas
Para as igrejas arruinadas pelo

abalo de terra de 28 de Fevereiro, re­
cebemos mais as seguintes verbas:
D. Mana Ludovína da En­
carnação. . •

D. Maria José Costa. . •

D. Odilia dos Mártires Oli-
veira. . . . • • •

Menina Lúcia Feliciana Pi-
res Azevedo, • •

D. Maria José da Graça
D.J.S•.. " "

Uma contínua da Escola
Primária.

Anónima. ••••

D. Maria Ilda do Nascimento
D. F. das Dores. . . .

U. Maria da Conceição Pu-
ga, rnaís . • •

D. A. Rodrigues . . . •

D. Maria de Lourdes Con-
ceição. . '. .'.

Menino João Miguel Rodri­
gues Belles,. .

. . .

Alunos da Escola de Pesca,
de uma subscrição aos
seus fracos recursos

Um médico.

20$00
12$00

20$00

20$00
20$00
5$00

100$00
20$00
1000)
20$00

20$00
5$00

10$00

100$00

Soma
Transporte

Total

g9$00
500$00
981$00
649$50

1.630$50
Bem Hajam I. " O nosso reconhe­

cimento.
O Pároco

Padre Jacinto Guerreiro Rosa

FILATELIA
Carimbos Comemorativos

• Segundo nota divulgada pelo Ga­
binete do Consultor Artístico dos
C.T.T., foram confeccionados ca­
rimbos comemorativos, para 15 de
Março da I Mostra de Divulgação Fi­
latélica no Instituto Industrial de Lis­
boa.
Para 2 de Abril, o carimbo do . VI

Congresso Internacional de Estoma­
telogia e IV Congresso Portuquês de
Estomatologia, que será aposto, quan­
do solicitado 'nas correspondências
apresentadas no posto do Correio que
funcionará anexo ao edifício principal
da F I L, em Lisboa.
Para 27 de Julho está confecciona­

do um carimbo alusivo ao XIII Festi­
val do Folclore da Meadela, e será
utilizado pela Estação de Correio de
Viana do Castelo.
• Foi distribuido o n.O 210, referente
a Janeiro, do Boletim do Clube Fila-

.' télico de Portugal, que é enviado a
todos os sócios daquele prestigioso
Clube, e de que é director o distinto
advogado dr, A. J. de Vaeconcelos.
Carvalho.

Ct Também foi publicado o n.» 55 de
eNotícias Filatélico» único jornal do,
país da especiali'dade, que' se publica
em Coimbra sob a direcção do dedi­
cado filatelista dr. António José de
Figueiredo.

CONDECORADO

O PROL HOUSTON MERRITT
II II III II II I III Imil III II II II III II III III I III III III III IIIII III III IIII III

O embl}íxador de Portugal em Wa­
shington, dr. Vasco Vieira Garim, im­
pôs ao prof. Houston Merritt, cate·
drático de neurologia da Universida­
de novaiorquilla de Columbia e direc­
tor da Faculdade de Medicina e Ci­
rurgia da mesma Universidade, as,

insíllnias de grande oficial da Ordem
Portuguli!sa de Santiago. distinção que
lhe fora cQ·l)cedida pelo Chefe do Es­
tado Português, Almirante Américo
Thomaz.. "

Duranfe a, cerimónia, o dr. Vieira
Garin salientou que o Presidente Amé­
rico Thomaz concedera aquela con­

decoraçi'io ao prof. Merritt, tendo em
conta a notável assistência por ele
prestada aos seus colegas portugue- .

ses, por ocasião da grave doença que
acometeu no anO passado o prof. Oli­
veira Salazar. - (AN!). .

A representante da T A P
eleita «Princesa do Ar»
Regressou a Lisboa a jovem assis­

tente de bordo da TAP, Maria Eduar­
da Coelho SeUl que, em representa­
ção dos' Transportes Aéreos Portu­
gueses, participou no Concurso Inter­
nacional de Assistentes de Bordo,
realizado em Punta del Este, Uru-
guay. ,

Maria Eduarda foi eleita .Princesa
do Au, titulo muito honroso que, já
em 1968 e em 1967, fora conquistado
por duas assistentes da Companhia�
respectivamente, Maria Helena Afon­
so e Pauliña de Castro.
A TAP é a única Companhia aérea

cujas representantes se classificaram.
. em qualquer 40s três concursos já

. feali�doi.

NECROLOGIA
D. Mario Virgínia dos Santos

Faleceu no passado dia 8 do cor­

rente, no Hospital de S. José, em Lis­
-boa, a sr.a D. Vir�inla dos Santos, ele
72 anos de idade, viúva. .

A falecida era mãe da sr.« D. Maria
Isabel dos Santos Pato, esposa do sr.
António do Nascimento Pato e dos
srs, Nabor Oscar dos Reis Santos, 1.0

. sargento da' Marinha, esposo da sr.a
D. Mariete da Conceição Matos San­
fos e José Fernando dos Santos, e�
poso da sr.- D. Lucinda Maria Antó
nia dos Santos, residentes na Africa
do Sul.

João Agnedo do Silyo Neto
No passado dia lido corrente, fa­

leceu súbitamente em Faro, sua terra
natal. o nosso velho e prezado amiao
sr. Jóão da Silva/Neto, vice-presiden­
te da Câmara Municipal de Faro e
administrador da Companhia de Pes­
carias do Algarv�, proprietária da Ar­
mação do Medodas Cascas e do Ar�
raiaI Ferreira Neto, desta cidade.
O falecido que contava 60 anos de

idade; .era .descendente de uma das
mais distintas famílias farenses. Deixa
viuvá a sr.· dr.8 D. Nidia Ferreira Ne­
to, delegada distrital do Instituto de
Assistência à Família e era paí do sr.
João José da Silva Ferreira Neto,
funcionário da T .A.P.
O saudoso extinto era filho da sr."

D. Maria Luisa Agnedo- Neto, resi­
dente em Lisboa, e irmão (Ias sr.as D.
Maria Judite Agnedo Neto e D. Ma­
ria Carlota Agnedo Neto Alves e do
sr. Artur Agnedo Neto.

.

Os seus restos mortais foram depo­
sitados na igreja paroquial de S. Pe­
dro, de onde após ter sido rezada

, missa de corpo presente se realizou o
funeral para o cemitério da Esperança.
No funeral que teve grande acom­

panhamento, incorporaram-se as mais
destacadas figuras do meto farense e

amigos do falecidode diversos pontos
do Algarve, que ali se deslocaram pro­
posltadamente.
A sua morte foi bastante sentida

não só em Faro, onde. gozava de inú­
meras simpatias, como entre os nú­
cleos de amigos espalhados pelo Al-
garve. -

D. Aníálio Trindade Paixão

No dia 9 do corrente, faleceu nesta
cidade a sr.8 D. Amália Trindade Pai­
xão, de 80 anos de idade, viúva, natu-
ral de Tavira. •

A falecida era avó do sr. Helder
Francisco Figueira Fonseca.

Joaquim do Sacramento Heto

No passado dia n do corrente, fa­
leceu nesta cidade o sr, Joaquim do
Sacramento Neto, de 75 anos de ida­
de, natural de Tavira.

_

.o falecido era casado com a sr.· D.
Júlia da Encarnação e pai <los srs.
Vitorino Setero Neto, Francisco José
Neto, José Justiniano Neto, Joaquim
do Sacramento Neto e das sr.88 D.
AIda da Cruz Neto e D. Maria Antó-
nia Neto.

.

João.Rodrigues
Também faleceu no passado dia 11,

faleceu no hospital desta cidade, o sr,
. João Rodrigues, de 70 anos de idade,
natural de Tavira O falecido era ca­
sado com a sr," D. Emiliana de Jesus.

João Basilio (orreia

Faleceu no dia 12 do corrente, nes­
ta cidade,'o sr. João Basilio Correia,
de 71 anos de idade, natural de Mon­
carapacho, concelho de, Olhão.
Deixa viuva a sr.· D. Maria do Ro­

sário Correia é era pai da sr.a dr." D.
Maria João Amaro Correia Dias da
Costa.

Luciano Alexondrino Marqu!s (olo�o
Faleceu há dias em Lisboa, o sr.

Luciano Alexandrino ,Marques Cola­
ço, de 71 anof" de idade,c,natural de
Tavira/esposo da sr 8

. .0. -Suzana Ga­
briela Gaivão de MelcQ Calaco.
As familias enlutadas enderecamos

sentidas condolências.,

Maria fràoêlsâj- :Arriegas;;'-> •.

Pache"cn
.....' '

Agradeci'mento
Raulinda

.

Arriegas Pacheco
Bento c Maria Cecília Arriegas
Bento Porto, agradecem muito
reconheci�as a tódas as pessoas
que se dJgnaram acompanhar
à sua última morada à. sua qu.e­
rida mãe e avó, Maria Francis­
ca Arriegas Pacheco, e bem as­
sim às que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o

.

,

.\lU peSltr.

Os automóveis formavam um cor-"
dão ininterrupto ao longo da estradá

que começou no Algarve e caminhavam muito vaqarosos. Fute-
. bol e Carnaval em Setúbal davam ori-

No passado dia 12, casou-se elTl .•. gem aquele quase engarrafamento.
Londres o -Beatie. Paul Mc Cartney,

.'

Nós passávamos por lá mas vindos de
com, a fotógrafa. americana Linda outras bandas. O remédio era ¡¡eguit
Eastnan, cujo romance começou no

morosamente o acompanhamento.
Algarve. na praia de Albufeira, Mas havia os que não tinham paciên­

cia, os que lhes ferve o sangue e os

puxa para as correrias desordenadas
e proibidas. Daí que se sucediam as
constantes ultrapassagens mas;' São
Cristóvão estava com eles e não hou­
ve desastres. Deram 'os [ornais a no-.
tlcia de que, nos arredores da vila pe­
quenina, um automóvel que lá tinha
ido, se foi encaixar num eucalipto da
berm¡¡, da estrada com, o, respectivo'
saldo de mortos p. feridos. Q,uando é
que nos conVenceremos que li boa'
conduçào,é Uma constante da educa­
ção? Cumprir os' seus deveres reço­
nhecendo o direito dos outI'OS,. Quan­
do isso acontecer, não diremos que a

supressão dos acidentes seja comple­
ta porque há sempre a cantar com os
imponderáveis, mas o seu número de­
ve decrescer numa escala muito im­
portante que vale a pena tentar.

fu,-teb()1
TACA Df PORTUGAl

,

O Sporting Clube Olhanense,
única equipa algarvia que par­
ticipou no torneio, foi elimina­
do pela escassa diferença de
1-0, pelo Leixões, clube da 1:
divisão; lendo feito uma parti­
da a todos os títulos digna de
registo.

�am�eonatg HOlional da II DIuisa.
o Portimonense desloca-se

amanhã a Sesimbra.

�amDeDDato Hallanal da 'III Dluislo
No prosseguimento do Cam­

peonato �m curso, amanhã o

Farense Joga em casa com o

Vasco da Gama, o Olhanense
recebe o Lusitano e o Faro e

Benfica desloca-se a Grândola.
.,

Por ter sido campeão do
Campeonato Distrital da I Di­
visão, o Silves conquistou o

seu lúgar JÍá ,III Divisão, onde
ingressará

.

na próxima época •.

TOTO'BOLA
29: jornada :"'-" 23/3/969

Nome: «P.ovo Alga'rvio»
MOFê1Ja: TAVIRA

I U. Tomar - Leixões . 1
2 Sanioanense - Varzim. 1
5 Braga - Sporting. . . 2
4 Belenenses - Guimarães. 1
5 .Benfica - CUF. . 1
6 Porto - Académica •

,
1

7 Boavista c- Salgueiros 1
8 Covilhã - Gouveia • 2
9 Espinho -; Valecarnbr , 1
10 Leça - 'Tírsense 2
11. Almada - Montijo. .' 2
12 Alhandra - Torreense 2
15 Sintrensec- Seixal. .. 1

v. P.

Baile de Finalistas
No Ginásio da Escola de Pesca

desta cidade, as finalistas do Exter­
nato de Santa Maria, realizam esta
noite o seu baile de despedida.

.

Abrilhantará o conjunto Académico
<The iove Machines».

ao--

O romance de um «baalle»

t
Silvestre Jllviano Pereira

Picoito

Agradecimento

A família de Silvestre Jo-'
viano Pereira Pic:oito, agra­
dece reconhecidamente a todas
as pessoas que directa ou indi­
rectamente lhe manifestaram o
seu pesar em virtude do seu fa­
lecimento repentino nos Esla­
dos Unidos da América, onde,
�e QQcQ(ltrav�\

.

�¡;�A4��A4�·�·;;1Ápontamentos �

C A R,E S T I A

Trazemos hoje ao proscénio com a
reverência de uma bem merecida con­

sagração - o repolho. Todos conhe­
cem. com certeza, esta humilde plan-

,

ta,-que os aqricliltores cultivam nas
suas-hortas e com a qual. nos primei­
ros tempos da. segunda Grande Guer­
ra, Faro entreteve comércio intenso
com Gibraltar, Pois num dos últimos

. dias -na nossa casa quis fazer-se um

cozido em. que entrava o repolho.
Ajustado o preço de um verificou-se
depois o seu peso na balança de con­
fiança que possuimos, Saiu a dez es­
cudos ri quilo. Não sabemos a que
preço veio da mão do produtor, mas

certamente que ficou muito por bai­
xo. Ele se admirará a que alturas che-
'gou o figurão. Onde ficou a diferen­
ça? Um enigma que talvez a fiscali­
zacão pudesse desvendar. Ontem a

.nossa companheira quis comprar uma
couve para temperar uma sopa - um

·espigo com três folhas que mais não
eram precisas para alimentar 08 dois
velhos que em volta da mesa se JUIl­
tam. Querem saber o seu custo? Dois
escados. <Mª,�,js.tQ:'1.lªQ � de hoje»,
obtemperou a nossa companheira .

«Se fosse fresca também não era só
isso»

.

retorquiu, pimpão, o marçano
que a atendia; E, apesar de todos os

rebates,
.

vende-se hortaliça cediça a
estes preços. que ii_os abstemos de

; classificar. Estamos em crer que gran­
de parte da nossa .. legislação penal
está a pedir modernização para que
os traficantes não continuem a tripu-'
diar, engordando, à custa dos tristes

.

consumidores.

Comemorou-se há pouco o primei­
'ro centenário dó nascimento do sá­
bio Gago Coutinho. tinha tanto de
modéstia' como de 'Valor. Só o vimos
uma Vez entre a multidão que enchia
as ruas da Baixa. Alguém. no-lo indi­
cou: baixo, franzino, boina na cabe­
ça, ninguém que o

.. não' conhecesse
seria capaz- de dizer que ia ali uma

figura da sua estatura. Ao invésde
tanto anão que se julga gigante por­
que para aí lhe pende a sua tola pte­
sunção, Quando do seu feito glorioso
'na companhia de Sacadura Cabral,
demorávamos na vila pequenina. Com
que alvoroçado entasiasmo o festejá­
mas! Não seriam muitas as terras do
pais que se nos avantajaram. Quando
.0 Século» deu a noticia do facto
consumado, repicaram os sinos das
suas quatro igrejas. Á noite' houve
marcha de archote. com um grupo
musical. Ao outro dia solene Te-Deum
e na noite récita. de bomenl1S!em. Há
quanto tempo isto já lá val e dos noi­
sos companheiros de então poucos
serão os que já o possam recordar.
Glória a um dos mais ilustres portu­
gueses de todos os tempos.

TRl N S I T O

SISM O

Sentimos o violento sismo que aba­
lou a terra portugue!la ao princfpio
do dia 28 último e que só por milagre
não causou maiores ,danoa em bens e
vidas. Foi o AIQarve, sobretudo o

Barlavento, a zona mais sacrificaoa.
Temos lido e visto com amargura os
sulcos que lá provocou. Não quis o
Governo alhear-se do povo na hora
do seu martirio e bem o compreendeu
este demonstrando·o nas expressivas
manifestações de respeito -e cai'inho
com que acolheu o seu Chefe, quando
percorreu a região mais fortemente
sinistrada. Importa agora·que esta co­
munhão na adversidade se concretize
em rápidas decisões, não vellha o e�'­

pata demorar o que requer urgência
sem, desonrar a ponderaç¡lo; Basta
para nos elucidar o que itltimamf'>nte
se tem passado e que é moléstia de
semp.re.

.

"

Trindade e Lima

Transcrição
O noss'o prezado colega eO Jornal

de Felguel'ras., transcreveu a gazeti­
lh� 4( Uma Canção Desfolhada w dO'
n08S0 prezado camarada Zé da� R4á;
e. (\OS'o••arl�eçlm�n'oti '

UM FENOMENO

UM, ,PORCO
COM TROMBA DE ELEFANTE
E erRA DE ,MACACO

.

NÃO é só no En'troncam�nto que há
fenõmenos. Há dias, uma porca

do sr. Esequiel Manuel Gago .dé Bri­
to, residente em Santa Catarina da
Fonte do Bispo, deste concelho, deu
à luz 19 leitões; dezoito dos quais go­
zam de eecelente saúde.
O 15.0 daquele laborioso parto, nas­

ceu C8m tromba de elefante e cata de
.

macaco, conforme os nossos leitores
podem apreciar pela gravura que da-
mos à estampa.

.

Agnra digam lá que é só no En­
troncamento que surgem estes fenó­
menos?
Se a porca não fosse séria e res­

guardada, como afirma o seu dono, e

com tantos macacos.que há pot aí, ••
era caso para perguntar quem era o

pai dó lejtão ?
.

.

Abortos da Natureza! [Se calhar,
aqui é que !I porca torce' o rabo,

_ ..

,

lO"J,"""""" pela .

. CIDAD��
Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • e, • III
Residência do Motôrist�, 414
Polícía • • • • • • • 135
Guarda N-.Republicana • Il
Câmara i� • • •.... '.. 7
Táxis :.81-122-148� 152-171-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel. do C.I.S.M·.I.. • 44

: ,Cam!onagem de carga,
.

158
CamIonagem de passageiros; 181
Serv, Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trâñsítõ' 70
Comiso Municipal de-Turismo 141

•

Vida' �eligiosa
Horiria das ini-ssas dômini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.· da. Ajuda.
Ás 9,30 horae-e- Santa Luzia.
As 11 hôras - Santa Maria do'

Castelo.
As 1� horas -:- São� Francisco.

•

ClNE- TEATRO
I ANTÓNIO PINHE'I'Ró

Espectáculos da semana:

Hoje (sábado)l� QUANDO A
MULHEH ODEIA (drama), com
Bárbara Steste e AO LONGO
DA FRONTEIRA (aventuras).
com Dale Robertson, maiores de
17 anos.

DominSlo - A QUED.A DO
IMPERiO ROMANO (hi8tórico)
com Sofia Lorem, maiores de 12
anos.

Terça-feira - O FA.LSÀRIO
DE LONDRES (policial e O FI­
LHO DO CAPITAO BLOOD
(aventuras, com Sean Flinn, para
maiores de 12 anos.
Quinta-feira - HUDES PAI-

. XÔES (drama). com Hárdy Kru­
ger e A _GRANDEA VENTUR <\
DE MARCO POLO (aventurEIs),
com Herst Bucbbolz, para maio­
res de 17 anos.

•

farmáda dG �erVI�'i._
Está de serviço urgenté du­
rante a -preAente semana a

Farmácia Sousa.

Cas� .Pia' AlIétlC'B- Cluba
o glorioso clube desporti10, no df:'"

. sejo de d�r maior !>rilho ao Gongres'
so Casap¡ano, Que se realizàrá till

Julho de 1970, pede a todos os anti­
gos alUnos que se dirijam pessoalmen­
te ou por e8crito à sede do Casa pja·
Atlético Clube, Largo elo Con4e a.�
rlQf 00'3·Il ..... ltll�"1 . I


